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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO Recomenda-se o aleitamento materno exclusivo (AME) entre os quatro e seis 
primeiros meses de vida devido Ã s inÃºmeras vantagens energÃ©tica e imunolÃ³gica contidas 
no leite materno. ApÃ³s esse perÃ­odo, Ã© necessÃ¡ria a introduÃ§Ã£o de alimentos 
complementares. OBJETIVOS a)constatar o aleitamento materno em crianÃ§as de zero a 24 
meses de idade.; b) verificar a prevalÃªncia de AME em crianÃ§as com atÃ© 6 meses; c) 
contribuir com estratÃ©gias e melhorias junto Ã  saÃºde pÃºblica. METODOS Trata-se de um 
estudo quantitativo-analÃ­tico. A amostra totalizou 285 crianÃ§as com idade entre zero e 24 
meses de idade em atendimento na unidade bÃ¡sica. Durante o ano de 2011, foram aplicados, aos 
responsÃ¡veis pelas crianÃ§as, questionÃ¡rios estruturados acerca do consumo alimentar da 
crianÃ§a. RESULTADOS 149(52,28%) crianÃ§as tinham idade inferior a seis meses, enquanto 
136(47,72%), entre seis meses e 24 meses. Os responsÃ¡veis foram questionados sobre o 
fornecimento de leite materno no dia anterior Ã  entrevista. Dentre as 149 crianÃ§as menores de 
seis meses, 137 (91,9%) haviam recebido leite materno, enquanto 12 (8,10%), nÃ£o. Dessas 
Ãºltimas, uma (0,70%) nunca havia mamado no peito. Verificou-se que 85(57,04%) crianÃ§as 
menores de seis meses estavam em AME. Das 136 crianÃ§as com idade entre seis e 24 meses, 
78(57,40%) haviam mamado no peito no dia anterior, enquanto 58(42,60%), nÃ£o. Dessa 
Ãºltima faixa etÃ¡ria de crianÃ§as, 40(29,41%) permaneceram em AME por quatro a seis meses 
e 13(9,55%) estiveram em AME por menos de um mÃªs. CONCLUSÃƒO Constatou-se bom 
Ã­ndice de AME em menores de 6 meses de idade (57,04%) em relaÃ§Ã£o aos 36,4% do 
mesmo municÃ­pio publicados na II Pesquisa de PrevalÃªncia de Aleitamento Materno. 
PorÃ©m, analisando crianÃ§as com idade entre seis e 24 meses, nota-se que poucos completam 
o tempo de AME recomendado, entre quatro e seis meses. AlÃ©m disso, reafirma-se a 
importÃ¢ncia do estÃ­mulo Ã  continuidade do aleitamento materno apÃ³s o sexto mÃªs de 
vida, sendo imprescindÃ­vel o complemento do cardÃ¡pio da crianÃ§a com outros alimentos 
saudÃ¡veis. Faz-se necessÃ¡rio, atravÃ©s de estratÃ©gias de saÃºde, a constante promoÃ§Ã£o 
do aleitamento materno, contribuindo com desenvolvimento da crianÃ§a.
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